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EDITORIAL

O IPIRANGA SOMOS NÓS!
O Ipiranga é, ao 

mesmo tempo, 
conservador e 

progressista, moderno 
e tradicional, tranquilo 
e agitado porque é fei-
to por pessoas diversas, 
acolhedoras e, principal-
mente, apaixonadas pelo 
bairro. Ser ipiranguista de 
corpo e alma é motivo de 
orgulho para quem aqui 
vive. Pode parecer clichê, 
mas o amor pelo Ipiranga 
é algo difícil de explicar 
em palavras porque só 
quem é daqui sabe.

Neste caderno especial 
de aniversário do bairro, 
o Ipiranga News presta 
uma homenagem às mais 
variadas gerações de ipi-
ranguistas. De gente que 
aqui nasceu na metade 
do século passado e aju-
dou a fortalecer o bairro 
ao longo de décadas, até 
os bebês recém-nasci-
dos, a melhor expressão 
de vigor de um bairro que 
não para de crescer e se 
revitalizar. A região é hoje 
um mosaico formado por 
diferentes gerações de 
origens tão distintas, mas 
que vivem em plena har-
monia. O Ipiranga está 

em festa e tem muito a 
comemorar.

O bairro se desenvolveu 
vertiginosamente ao longo 
do tempo. Fábricas deixa-
ram o Ipiranga para dar 
lugar a condomínios resi-
denciais de alto padrão. 
Moradores antigos parti-
ram e novos chegaram. 

O ipiranguista 
sempre foi um 
cidadão pre-
ocupado com 
o futuro. Não 
à toa, o bairro 
possui ações 
inovadoras e de 
destaque nas 
mais variadas 
áreas. O Ipiran-
ga vive em me-
tamorfose. São 
alterações urbanísticas, 
arquitetônicas, culturais, 
econômicas e sociais 
enfrentadas pelo bairro, 
fundamentais para o for-
talecimento da região. O 
futuro já chegou nas ruas 
e avenidas do bairro.

No bairro que é ber-
ço da independência do 
Brasil, qual morador nun-
ca sentiu o Museu do Ipi-
ranga como uma espé-
cie de “quintal de casa”? 

Todo ipiranguista tem na 
memória, por exemplo, 
alguma visita ao mais an-
tigo e querido museu de 
São Paulo, caminhando 
por suas belas salas e 
admirando documentos 
centenários. Muito da 
urbanização e do cres-
cimento populacional do 

Ipiranga no fim do século 
19 e início do século 20 
se deve ao Museu. Jun-
to com este imponente 
prédio, localizado no alto 
da colina, vieram para cá 
operários, comerciantes 
e empresários. O Ipiran-
ga se transformou assim 
em um bairro democrá-
tico, sem espaço para 
preconceitos.

Como temos feito anu-
almente, parabenizamos 

cada morador do Ipiran-
ga pelo aniversário do 
bairro, honrando o pas-
sado grandioso de lutas 
e conquistas do nosso 
povo, mas também ce-
lebrando o futuro que 
está por vir. Estamos or-
gulhosos e honrados em 
ser o instrumento pelo 

qual o comér-
cio, indústria e 
prestadores de 
serviços que 
aqui cresceram 
fazem sua ho-
menagem ao 
bairro.

O Ipiranga é 
um bairro tradi-
cional, mas an-
tenado às ne-
cessidades da 

vida moderna. Também 
merecem atenção as ini-
ciativas que partem dos 
próprios moradores, sem 
qualquer tipo de inter-
venção dos governantes. 
A união da comunidade 
conseguiu, por exemplo, 
reconstruir a economia 
do bairro após os efeitos 
devastadores da pande-
mia de covid-19.  Nós, 
do Ipiranga News, nos 
orgulhamos da sensa-

ção de ter sempre esta-
do ao lado da população 
vigiando e defendendo a 
comunidade.

Honrando o compro-
misso assumido em 
sua primeira edição, em 
1997, o Ipiranga News 
continua lutando pelo 
bem estar dos mora-
dores da região que o 
receberam com carinho 
e o tornaram porta-voz 
de suas reivindicações. 
Esse suplemento é 
mais uma prova de que 
a confiança em nós de-
positada é retribuída 
sempre. Acima de tudo, 
o Ipiranga News é um 
amigo do bairro.

O Ipiranga News nas-
ceu para defender os in-
teresses dos moradores 
e ajudar a comunidade 
a construir um bairro 
melhor. O Ipiranga é or-
gulho dos ipiranguistas 
e de toda a cidade de 
São Paulo. Berço da in-
dependência do Brasil 
e, com os olhos voltados 
para o futuro, o Ipiranga 
confirma a sua vocação 
de vanguarda.
Parabéns Ipiranga, 
parabéns ipiranguistas.

“O ipiranguista sempre foi um cidadão 
preocupado com o futuro. Não à toa, 

o bairro possui ações inovadoras. São 
alterações urbanísticas, arquitetônicas, 
culturais, econômicas e sociais enfren-
tadas pelo bairro, fundamentais para 
o fortalecimento da região. O futuro já 
chegou nas ruas e avenidas do bairro.”

IPIRANGA, FORTE CANDIDATO A MELHOR BAIRRO DE SÃO PAULO 
A história do Ipiranga 

se confunde muito 
com a história do 

Brasil. Bairro que no início 
de sua formação era uma 
vila operária, com algumas 
fábricas, construídas por 
imigrantes. Sua localiza-
ção privilegiada, por estar 
próximo ao porto de San-
tos, por onde escoavam a 
produção, principalmente 
agrícola, como café, açú-
car e grãos, fez com que 
ele passasse a ser ocupa-
do, também, por comer-
ciantes, que viam na região 
um forte potencial.

A exemplo do Brasil, 
onde a imigração, princi-
palmente após a guerra, foi 
fundamental para o cresci-
mento do País, o Ipiranga 
também se beneficiou des-
sa imigração e aos poucos 
o bairro foi crescendo e a 
população demonstrando 
um forte viés empreende-
dor. A construção da esta-
ção de trem do Ipiranga, 
também foi responsável 
pelo crescimento e ocu-
pação populacional da re-

gião. Os imigrantes que, 
além do empreendedoris-
mo no setor fabril, se ins-
talaram como mão de obra 
para ajudar na construção 
do Museu do Ipiranga, fo-
ram ficando e aí começou 
a surgir uma geração de 
ipiranguistas apaixonados 
pelo bairro, berço da Inde-
pendência do Brasil.

Hoje o Ipiranga é um bair-
ro modelo de São Paulo. 
Seu traçado, entre o termi-

nal Sacomã e a rua Tabor é 
de ruas largas e bem divi-
didas. O crescimento imo-
biliário e a verticalização 
na década de 70, fez com  
que os antigos galpões das 
fábricas começassem a 
dar lugar a novos empre-
endimentos imobiliários, 
que começaram a ser ocu-
pados por nova geração de 
ipiranguistas. 

O amor pelo bairro e suas 
tradições é outro ponto forte 

dos ipiranguistas e é nota-
do todos os meses quando 
entidades e estudantes se 
reúnem no Parque da |In-
dependêncioa para a troca 
da bandeira Brasileira, que 
tremula imponente às mar-
gens do riacho Ipiranga. 

O terminal Sacomã e a 
construção do Fura Fila, fo-
ram importantes para tirar 
dezenas de linhas de ônibus 
de circulação no bairro e 
com isso, além de melhorar 

o trânsito, também melhorou 
sensivelmente a qualidade 
do ar. A chegada do Metrô e 
a inauguração de quatro es-
tações - Imigrantes, Alto do 
Ipiranga, Sacomã e Taman-
duateí - deram o impulso 
que faltava para o Ipiranga 
se tornar uma referência na 
cidade de São Paulo.

Para coroar o ano em 
que o bairro comemora 440 
anos, recentemente a po-
pulação recebeu a boa no-
tícia de que estudos estão 
sendo elaborados para a 
ampliação da linha Laranja 
6 do Metrô,que já recebeu 
a denominação de linha 
dos parques, pois passará 
pelo Parque da Aclimação 
e Independência em dire-
ção ao ABC.

Assim, o Ipiranga entrou 
no século XXI, como forte 
candidato a ser o melhor 
bairro de São Paulo, com 
um forte comércio, qualida-
de de vida e lazer, graças 
à preservação de sua área 
verde, seus parques e a vo-
cação para o empreende-
dorismo de sua população.  

Diagramação: Luiz Amaral
Reportagem: : Guilherme Borghi Monteiro

Parabéns Ipiranga, bairro que viu nascer a Independência - 1822-2024

Rua Silva Bueno, 1524 - Ipiranga
Tel: 2063-7735 / 2272-3389

Rua Silva Bueno, 1530 - Ipiranga
Tel: 2273-6611

Rua Greenfeld, 193 - Ipiranga
Tel: 2069-7143
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62 Anos 

no Bairro!
62 Anos 

no Bairro!

Há 20 anos 
Há 20 anos Há 18 anos 

Há 18 anos 

Neste mês de setembro, celebramos com orgulho os 440 anos deste bairro tão icônico e cheio 
de história. O Ipiranga não é apenas um local no mapa; é um verdadeiro patrimônio cultural 
que exemplifica nossa identidade e riqueza de tradições.

Neste momento de celebração, vamos valorizar as histórias e vivências que nos conectam 
e fortalecem a comunidade. Que os anos vindouros sejam repletos de progresso, harmonia 
e felicidade para todos os moradores do Ipiranga. Viva o Ipiranga! 

PARABÉNS, IPIRANGA, PELOS SEUS 440 ANOS!

Ricardo L. Carmo | O Jornaleiro Amigo @bancalcarmo24h
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PADRE BRITO, HÁ MAIS DE 50 ANOS DEDICANDO SUA VIDA AO IPIRANGA

Nome reconhecido 
e admirado por 
todos os cantos 

do bairro, Antônio de Lima 
Brito, ou Padre Brito, hoje 
com 83 anos, recorda com 
carinho toda sua trajetória 
pelo bairro, além de traba-
lhos realizados por ele e 
também seus moradores, 
os quais sentem muito ca-
rinho e admiração por ele.

Prova disso eram as mis-
sas celebradas por Brito, 
as quais, estavam sempre 
lotadas de devotos à São 
José e também ao próprio 
padre, famoso também, 
por realizar trabalhos co-
munitários e em defesa de 
moradores de rua, pelos 
quais, luta até hoje.

“Eu aprendi muito. Para 
mim o foco é o ser humano”, 
destacou Brito, à reporta-
gem, salientando que pediu 

médico aos paroquianos 
para os moradores de rua e 
sua demanda foi atendida. 

Brito salienta ainda que 
este desejo em ajudar os 
menos favore-
cidos adveio 
de sua família, 
a qual sempre 
ensinou o feito. 
“Minha famí-
lia tinha quatro 
colunas para 
vida: Deus, fa-
mília, trabalho 
e escola. 

Advindo de 
Camocim, no 
interior do Ce-
ará, Brito che-
gou no Ipiran-
ga e 1959, para trabalhar 
nas feiras como camelô e 
foi no bairro onde fez ami-
gos, trabalhou e encon-
trou sua verdadeira voca-

ção: ser padre. O desejo 
também adveio de seus 
genitores, junto aos 15 ir-
mãos de Brito, celebraram 
sua vontade.

Mas antes mesmo de en-
contrar-se, Brito arrumou 
um emprego em uma indús-
tria na Rua do Manifesto, 
onde ficou por um tempo, 

até entrar para o seminário 
em 8 de março de 1963, 
onde permaneceu por 12 
anos estudando o dia intei-
ro para tornar-se padre.

O padre ainda 
encontrou tem-
po para realizar 
duas faculda-
des: filosofia e 
teologia para 
depois orde-
nar-se, partindo 
para Guarulhos, 
onde realizou 
seu noviciado. 
No Ipiranga, re-
alizou um Se-
minário na Rua 
Lino Coutinho, 
prédio onde 

hoje está localizada a sede 
da Subprefeitura do bairro.

Após andanças e outros 
trabalhos realizados, foi 
em 1992 que Brito assu-

miu a Paróquia São José, 
por onde permaneceu du-
rante 10 anos e meio como 
Pároco e onde frequenta 
até hoje, continuando a 
morar no bairro e consoli-
dando cada vez mais sua 
história no bairro.

“O Ipiranga é o meu Ce-
ará. O sotaque eu aprendi 
aqui [no bairro]. Eu fui inse-
rido na cultura paulistana 
aqui no Ipiranga”, se decla-
rou. Para o padre, ainda, 
os ipiranguistas significam 
“minha família”. “Eu estou 
aqui há mais de 50 anos, 
então, São Paulo para mim 
é o Ipiranga”, disse.

Brito também realizava 
muitos trabalhos dentro 
das residências pelo bair-
ro, o que continua fazendo 
até os dias de hoje, culti-
vando ainda mais os cora-
ções ipiranguistas.

Padre Brito, um ícone do Ipiranga

Rua Silva Bueno, 1901

A 1901 papelaria utilidadesA 1901 papelaria utilidades
e presentese presentes  

parabeniza nossoparabeniza nosso  
querido bairroquerido bairro  

do Ipirangado Ipiranga  
pelos 440 anospelos 440 anos  @papelaria1901

11 98064-5426 11 91315-9014
www.consthruir.com.br

Viva o Ipiranga!

Conheça outros empreendimentos da
Consthruir Engenharia

E X P E R I M E N T E  A  V I D A

G E N T I L 3 0 0

Parabéns, Ipiranga!

440 anos
de história e tradição



PARTE INTEGRADA DA EDIÇÃO 1350 SETEMBRO - 2024PARTE INTEGRADA DA EDIÇÃO 1350 SETEMBRO - 2024 PÁGINA 7PÁGINA 6

Dra. Neliane

IPIRANGUISTAS CELEBRAM A VIDA JUNTO COM O BAIRRO
Dia 27 de setembro o 

histórico e querido 
bairro do Ipiranga, 

precursor na Independên-
cia do Brasil e que carrega 
consigo traços e ambientes 
históricos completará 440 
anos desde sua fundação. 
Para celebrar a data, pre-
paramos uma reportagem 
com histórias de munícipes 
ou pessoas que viveram no 
bairro e nasceram na mes-
ma data, podendo celebrar 
em dose dupla.

Com muita satisfação em 
poder fazer parte do Ipiran-
ga e ter nascido no mes-
mo dia que ele, Neliana 
Buzi Figlie não escondeu a 
emoção e alegria em poder 
compartilhar as histórias 
que se recorda desde sua 
infância até os dias atuais, 
carregadas por uma vida 
inteira dedicada ao bairro.

Em 1988, Buzi se formou 
no renomado e querido Co-
légio Alexandre de Gusmão, 
passando a atuar em outra 
escola que é referência para 
os ipiranguistas: a São José, 
onde ficou de 1990 a 1997. 
Além disso, ela fez psicolo-
gia na Antiga Universidade 
São Marcos em 1992.

Apenas pelo parágrafo 
relatado acima, dá para 
perceber que nem mesmo 
os ambientes acadêmicos 
separaram Neliane do Ipi-
ranga, o que não acontece 
até hoje, uma vez que ela 
ainda mora na região, ape-
sar de atuar no bairro vizi-
nho: Vila Clementino.

Aos 55 anos, ela é psicó-
loga com estudo em moti-
vação para tratamento em 
seu doutorado, ela recebeu 
– em 2023 – um certificado 
de excelência internacional 
no treinamento de entrevis-
ta motivacional, tornando-
-se a primeira brasileira a 
receber tal condecoração.

O feito, segundo ela, foi 
graças a todos os ensina-
mentos que teve nos am-
bientes de ensino pelos 
quais passou, evidente-
mente, no bairro. À repor-
tagem, Neliane relembrou 
histórias antigas no Ipiran-
ga e seu sentimento em 
poder viver aqui.

O primeiro relato, afeti-
vo, relacionou-se – não era 
para menos – ao Museu do 
Ipiranga, o que para sua 
infância, assim como a de 
tantos outros moradores e 

visitantes, era “um evento”.
“A gente ia domingo brin-

car no Museu do Ipiranga. 
Essa é uma memória afetiva 
importante”, contou Giglie, 
que “vibrou” com sua revi-
talização. “Ele estava real-
mente muito abandonado”.

A psicóloga se lembrou 
ainda, da sorveteria Damp, 
alegando que era um “so-
nho de consumo” tomar 
sorvete no local, o que era 
praticado por ela uma vez 
por semana.

“Eu acho o Ipiranga um 
bairro excelente de quali-
dade de moradia, de ser-
viços”, expressou, desta-
cando ainda, o avanço que 
o bairro veio sofrendo nos 
últimos tempos, junto com 
sua verticalização. “Hoje o 
Ipiranga começa a ofere-
cer muitos serviços. [Anti-
gamente] era a Damp, Mu-
seu, Mercado Municipal e 
não tinha mais nada, mas 
agora tem muito restauran-
te, o Sesc, Teatro”, disse, 
recordando-se ainda do 
Cine Anchieta, taxando-o 
como a “única opção de la-
zer” da época.

“Agora ver [o bairro] com 
o Sesc, Teatro, Museu, res-

taurante, lan-
chonete, pista 
de skate, de 
corrida, eu acho 
que é divino. 
Maravi lhoso”, 
expressou. Para 
ela, ainda, ser 
ipiranguista sig-
nifica “gratidão e 
orgulho”.

“ G r a t i d ã o . 
Quando eu lem-
bro do Ipiranga 
eu penso em 
gratidão. Orgu-
lho de ser ipiran-

guista”, expressou, salien-
tando ainda um diferencial 
pessoal: as calçadas largas 
do bairro. “Uma das coisas 
que eu amo nesse bairro: 
as ruas são largas. Isso dá 
uma qualidade de vida para 
a gente”.

Luciana Cavalcante, 52 
anos, também nasceu no 
Ipiranga em 27 de setem-
bro, morando na região até 
1992, ano em que casou e 
se mudou para outro bairro. 
Mesmo estando distante, 
ela se recorda com carinho 
das lembranças que tem de 
quando morava por aqui.

“As ruas livres que eram 
fechadas no domingo e a 

gente brincava na rua de 
vôlei, várias coisas; a esco-
la Astrogildo Silva, que es-
tudei; os desfiles que acon-
teciam aqui na Silva Bueno, 
eu vinha com aquela sainha 
branca. Participei de vários 
em 1982, 83 eu participava. 
Ficava lá na frente dançan-
do”, relembrou.

Fortemente ligada ao 
bairro, Luciana, não pen-
sou duas vezes para abrir 
seu estúdio de pilates, o 
qual carrega seu nome, na 
rua Silva Bueno, número 
563, provando que, literal-
mente, ela saiu do Ipiran-
ga, mas ele continua em 
seu coração.Ricardo, pai e o irmão

Tanto é que, conforme ela 
mesma afirmou, seu projeto 
será voltar a morar no bair-
ro, resgatando ainda mais 
suas memórias e afeto.

“Quando me falaram “ó, 
Luciana, tem um lugar lá no 
Ipiranga”, eu falei “é lá”, por-
que eu vou voltar a morar 

aqui. Estou planejando para 
isso. Então, aqui é o meu lu-
gar. Sempre quando alguém 
pergunta “onde você nas-
ceu”? Eu falo Ipiranga, não 
falo São Paulo”, confessou. 

“Eu gosto muito daqui, 
aqui me faz bem. É um 
sentimento que traz paz, 

nostalgia, um sentimento 
gostoso. Um lugar que eu 
vou morar”, frisou ainda, 
feliz em saber que nasceu 
no mesmo dia que o bair-
ro. “Eu fiquei muito feliz em 
nascer no dia do Ipiranga”, 
comemorou, dizendo ain-
da, ser privilegiada.

“Sou privilegiada. Quem 
mora aqui tem o privilégio 
de morar no melhor bair-
ro. Nele cabe todo mundo. 
Cabem os mais ricos, mais 
pobres. É um lugar gosto-
so, tem um arzinho puro, o 
Museu, árvores, um hospi-
tal bom, tem muita coisa e 
eu gosto muito da arquite-
tura”, destacou ainda.

Ricardo Ribeiro Pauli-
no também nasceu em 27 
de setembro no Ipiranga, 
onde residiu durante 33 
anos até 1998, quando se 
mudou para o estado de 
Minas Gerais, onde vive 
até os dias atuais. Enquan-
to esteve no bairro, ele mo-
rou na rua Paranatinga (até 
os nove meses de idade – 
1965) e depois na rua do 
Manifesto, 1022.

Mesmo estando distan-
te, Ribeiro se recorda com 
carinho das lembranças de 
sua vivência no Ipiranga, 
bairro onde ainda vivem 
sua mãe e irmã.

“Vivi a maior parte da mi-
nha vida no Bairro. Infância, 

adolescência e parte da vida 
adulta. A vida em São Paulo 
era mais tranquila. Não ha-
via tanto trânsito, violência 
e as pessoas se conheciam 
como se os vizinhos fossem 
uma extensão da família. 
Lembrança de uma vida 
simples e muito feliz com 
meus pais e irmãos e muitos 
amigos”, recordou-se.

“Tenho lembrança de 
uma época de liberdade e 
segurança. Saudades de 
um Ipiranga diferente, de 
um bairro operário. O api-
to das fábricas. Brincar e 
jogar bola na rua Sargento 
Mor. Pedalar minha Monark 
pelo bairro, principalmente 
pelo Museu do Ipiranga. 
Brinquei muito na mansão 
do Jafet na rua Constituin-

te com amigos de escola”, 
destacou ainda.

Por conta da família, 
sempre que pode o rapaz 
retorna ao seu lugar de ori-
gem, o Ipiranga, pelo qual, 
possui “vínculo eterno”.

“Mesmo morando distan-
te e em outros lugares, re-
conheço minha origem que 
é o bairro. Estudei no Sesi 
(Bom Pastor) e depois na 
Getúlio Vargas toda minha 
formação inicial. Com o bair-
ro do Ipiranga sinto vínculo 
de eterno pertencimento e 
profundamente afetivo”.

Durante todo mês de 
setembro, diversas ativi-
dades estão sendo rea-
lizadas pelo bairro como 
forma de homenageá-lo. 

Luciana Calvalcante 

Avenida do Cursino, 4001 - Vila Moraes



PARTE INTEGRADA DA EDIÇÃO 1350 SETEMBRO - 2024PARTE INTEGRADA DA EDIÇÃO 1350 SETEMBRO - 2024 PÁGINA 9PÁGINA 8

IPIRANGA: UM BAIRRO HISTÓRICO E DE VÁRIAS HISTÓRIAS JARDIM BOTÂNICO ABRIGA NASCENTE DO RIACHO DO IPIRANGA
É evidente que o Ipi-

ranga é um dos 
bairros históricos 

da cidade de São Paulo, 
fazendo parte, inclusive, 
da própria história do país. 
Mas algumas histórias re-
lacionadas ao bairro não 
fizeram parte da vida de 
alguns  dos moradores que 
nele vivem.

Em um bate-papo com a 
reportagem do Jornal Ipi-
ranga News, Wagner Do-
mingos Rodrigues, nascido 
no Ipiranga e admirador do 
bairro, relembrou histórias 
que ele mesmo viveu e ou-
tras que foram ouvidas por 
amigos que as presencia-
ram ou também ouviram 
dizer a respeito.

Wagner, que nasceu e 
mora no Ipiranga até hoje, 
afirma que onde hoje exis-
te o Balneário do Ipiranga a 
Família Jafet desejava que 
ali fosse praça e não o lo-
cal que recebe diariamente 
dezenas de pessoas.

A estratégia à época 
acabou não dando certo, 
mas como forma de “ho-

menagear” a família Jafet, 
o quarteirão onde o Balne-
ário se encontra chama-se 
Praça Nami Jafet”.

As mudanças de ruas 
também foram menciona-
das por ele, recordando-se 
que, a Rua dos Ituanos, por 
exemplo, antigamente ia 
até a Silva Bueno, mas com 
o passar do tempo, mudan-
ças foram acontecendo e 
novos traçados a rua dos 
Ituanos foi reduzida dois 
quarteirões entre a Bom 
Pastor e a Cipriano Barata.

Wagner tem boas lem-
branças dos jogos que ani-
mavam as tarde nos fins de 
semana do bairro . Onde 
encontra-se hoje o Fórum 
do Ipiranga, por exemplo, 
já foi local onde estava 
o campo do Clube Atléti-
co Ypiranga, que recebia 
grandes jogos e número de 
torcedores expressivos. 

O Ipiranga no inicio do 
século XX era um bairro ti-
picamente operário, onde 
a família Jafet ergueu vá-
rias fábricas, aproveitando 
a proximidade com o porto 

de Santos, por onde entra-
vam mercadorias e também 
exportação de café e outros 
produtos manufaturados. 
Por isso os Jafets constru-
íram várias casas que eram 
destinadas aos operários .

“Onde está o condomínio 
Espaço São Paulo, perten-
cia à empresa Toalhas Mos-
teiro, que tinha uma grande 
fábrica no local. Um pouco 
mais à frente [na Rua Ci-
priano Barata], onde hoje 

existem outros prédios, 
pertencia à Gráfica Romiti 
e armazéns de café para 
exportação do IBC (Instituto 
Brasileiro do Café”, contou.

Ainda segundo Wagner, 
as vilas e casas antigas 
ainda existentes no bairro, 
eram destinadas a funcio-
nários dos Jafet, que de-
tinham uma grande parte 
das companhias. Uma 
delas, inclusive, recebia 
o nome de Vila dos Jafet, 

com residências seme-
lhantes.

O Cine Arte Palácio, re-
nomado na Sorocabanos 
e o famoso Castelinho do 
Ipiranga, também era pon-
to de encontro dos jovens 
ipiranguistas. Em ambos 
os locais, hoje, existem 
prédios , que acompanha-
ram a evolução e cons-
tante desenvolvimento do 
bairro com o passar do 
tempo.

Localizado no Parque 
Estadual das Fontes 
do Ipiranga, na zona 

sul da capital, o Jardim 
Botânico é uma importan-
te área para a ciência e de 
conexão com a natureza. 
No local, o visitante encon-
tra espécies nativas e exó-
ticas da flora e avista ani-
mais que vivem livres pela 
unidade de conservação.

Uma das atrações é a 
trilha da Nascente. Com 
360 metros, a passagem 
foi construída com ma-
deira de reflorestamento, 
acessibilidade e permi-
te uma caminhada pela 
Mata Atlântica até avistar 
o ponto onde nasce o Ipi-
ranga, um símbolo da in-
dependência do Brasil.

Durante a caminhada, 
placas educativas ex-
plicam a importância da 
conservação e da biodi-

versidade da região. Em 
alguns momentos, é pos-
sível ouvir a vocalização e 
visualizar os Bugios, pri-
matas que vivem entre as 
árvores do parque.

Ainda dentro do parque 
há uma experiência sen-
sorial por meio da textura 
das folhas, do cheiro das 
flores e da diversidade de 
sabores das plantas co-
mestíveis que compõem o 
Jardim dos Sentidos. Na 
visita, o público passeia 
também pelo Jardim de 
Lineu, espaço projetado na 
década de 20 e inspirado 
nos jardins da Universida-
de de Upsala, na Suécia. 
O trecho é composto por 
um espelho d’água, esca-
darias centenárias, grama-
dos e cercas vivas, além 
das estufas que são o car-
tão-postal do Botânico. É 
no Jardim Botânico onde 
nasce o riacho Ipiranga e 

foi em suas margens que, 
segundo a história, D. Pe-
dro proclamou a indepen-
dência do Brasil. O Jardim 
Botânico é uma importante 
área de lazer do Ipiranga, 
formando ao lado do Mu-
seu do Ipiranga e do Zooló-
gico, um dos locais mais vi-
sitados pelos ipiranguistas. 

O Jardim Botânico tem 
papel fundamental na so-
ciedade, atuando na con-

servação de espécies, na 
realização de pesquisas 
científicas, no desenvol-
vimento sustentável e na 
realização de práticas 
educativas que permitem 
a construção de novos co-
nhecimentos, emoções e 
conexão de pessoas com 
a natureza.  Lá, o visitante 
poderá conhecer mais so-
bre as espécies de plantas, 
observar os animais e sua 

interação com o meio am-
biente e até tomar um ba-
nho de natureza ao andar 
em um fragmento de Mata 
Atlântica, de acordo com 
informações contidas no 
site do Botânico.

 O Jardim Botânico está 
localizado na Avenida Mi-
guel Estefno, 3031 e os 
ingressos estão disponí-
veis em www.ingressos.
zoologico.com.br.

Wagner conheceu  a fábrica de toalha, 
onde hoje é Espaço São Paulo
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com atendimento médico e examescom atendimento médico e exames
gratuitos nas seguintes áreas terapêuticas:gratuitos nas seguintes áreas terapêuticas:

ENTRE EM CONTATO COM A NOSSA EQUIPE E SAIBA
MAIS SOBRE OS ESTUDOS CLÍNICOS EM ANDAMENTO: 

Rua General Lecor, 342 - Ipiranga      2274-0252     99609-0305
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Crescendo e fazendo história 
junto ao Ipiranga. Parabéns!!!

j

Desde 1947 
crescendo 
e fazendo 

história com 
o Ipiranga. 
Parabéns

R. Silva Bueno, 1941 - 2063-1965      93241-8635
Estacionamento Próprio (em frente) 

O Jardim Botânico é uma das 
principais áreas verdes do Ipiranga
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IPIRANGA: UM BAIRRO PARA EMPREENDEDORES

Ao longo das déca-
das, o Ipiranga, era 
um bairro operário, 

focado no setor fabril, mas 
também se destacava por 
ser um bairro de empreen-
dedores, com foco no futuro 
e, junto com o avanço tec-
nológico e a modernidade 
evoluído, passou a ser atra-
tivo para o comércio, lazer e 

entretenimento.
Atualmente, a alta diver-

sidade de lojas, restauran-
tes e pizzarias, comprovam 
um bairro sólido que cha-
ma a atenção de empreen-
dedores dos mais variados 
ramos, os quais atendem 
os divergentes, ecléticos 
moradores do Ipiranga.

Fernando Fernandes 

Leite, 44 anos, por exem-
plo, nasceu no bairro e 
acompanhou o empreen-
dedorismo junto a seu pai, 
Armando Fernandes Lei-
te, popularmente conhe-
cido como Armandinho, 
que chegou no Ipiranga 
em 1970, justamente para 
abrir seu negócio.

Fernando, nascido em 

1980, na antiga Clínica In-
fantil do Ipiranga, carregou 
o espírito de Armando para 
dar continuidade aos negó-
cios e hoje, a família conta 
com três empreendimen-
tos: Monumento Sports; 
Ponta de Estoque e Maga-
zine Maria, todos estabele-
cimentos no Ipiranga e que-
ridos pelos ipiranguistas.

“O Ipiranga sempre foi 
um bairro muito bom para 
empreender”, conta ele, 
alegando ainda sobre a 
importância de dar oportu-
nidades de emprego para 
as pessoas residentes na 
região e também o apreço 
pela qualidade dos servi-
ços para melhor atender os 
moradores e visitantes.

“Adoro o bairro. Sempre 
fui apaixonado pelo Ipiran-

ga. Eu nasci aqui, amo o 
Ipiranga”, declarou,

O projeto, agora, será a 
abertura da quarta empre-
sa e o bairro não poderia 
ser diferente, será no Ipi-
ranga: Desta vez será no 
ramo de alimentação, na 
Rua Bom Pastor, 1707. A 
Divina Birosca contará com 
variedade de queijos e pro-
dutos de alta qualidade.

Em se tratando de suas 
recordações com o bairro, 
Fernando não pensou duas 
vezes ao afirmar que seus 
locais preferidos são A Pa-
róquia São José e o Colégio 
São José, onde estudou. 
Ele, inclusive, gostava de 
usar os blocos da escada 
do local Santo para brincar 
de escorregador. “Eu me di-
verti muito ali”, disse.

 Fernando Nasceu e é empreendedor no Ipiranga

FAMÍLIA DISSEI CARREGA TRADIÇÃO NO IPIRANGA
Sem a menor dúvida, 

o engenheiro, em-
presário e Conse-

lheiro do Tribunal de Contas 
do Município de São Paulo, 
Domingos Odone Dissei é 
considerado um dos filhos 
mais ilustres do Ipiranga. 
Foi aqui que ele nasceu, 
estudou, casou, criou seus 
filhos, administrou, junto 
com a família, a Construto-
ra Dissei. Foi, também, no 
Ipiranga que ele iniciou sua 
vitoriosa trajetória política.

Mas esta tradição tam-
bém está relacionada ao 
nome que ele carrega: Dis-
sei, advindo de uma família 
forte e renomada na região. 
Seus avós tanto por parte 
de pai, quanto por parte de 
mãe vieram da Itália em 
torno de 1900, chegando 
no Brasil à procura de tra-
balho e encontraram no Ipi-
ranga a “terra prometida”.

Por coincidência, as fa-
mílias moravam na Rua 
dos Ituanos e assim co-
meçou a história da famí-
lia Dissei. Por conta da 
relação criada a partir de 
então, no Ipiranga viveram 
pelo resto de suas vidas e 
educaram seus filhos.

O jovem casal, seu Artur 
e dona Nerina, que viriam 
a ser pai e mãe de Domin-
gos Dissei, se conheceram 
em uma caminhada ao lado 
das fontes do Museu do Ipi-
ranga por volta de 1950. Se 

casaram e foram morar em 
São João Clímaco, próxi-
mo a Heliópolis. Homem de 
muita fé religiosa, seu Artur, 
exigia dos filhos, o primogê-
nito, Artur Dissei e Domin-
gos Dissei, frequência roti-
neira a igreja e dedicação 
integral aos estudos. “A Fé 
em Deus, a dedicação ao 
trabalho e o conhecimento, 
são as chaves que irão abrir 
seus caminhos”, costuma-
va dizer seu Artur.

E foi no Grupo Escolar 
Manuela Lacerda Vergueiro 
e Ataliba Liviero, ambos em 
São João Clímaco, bairro 
onde a família mo-
rou, que os irmãos 
Artur Dissei e Do-
mingos Dissei con-
cluíram sua edu-
cação básica.

Criança, jovem 
empresário e po-
lítico, a vida de 
Domingos Dissei 
está intimamente 
ligada ao Ipiranga, bairro 
de onde ele nunca saiu. 
E foi onde ele conta que 
os momentos de diversão 
desde sua infância aconte-
ciam no Museu do Ipiranga, 
e nas tardes de domingos 
nos cinemas existentes na 
região.

O caminho para se for-
mar engenheiro, ele e o 
irmão Artur, acabou sendo 
uma vocação natural, até 
mesmo porque nessa épo-

ca seu Artur já ensaiava os 
primeiros passos na cons-
trução civil e com os filhos 
engenheiros nasceu a Dis-
sei Engenharia, hoje uma 
das mais conceituadas em-
presas do País e, desde o 
início, com o planejamento 
de ser ipiranguista, perma-
necer no bairro e ajudar a 
construir o novo Ipiranga.

Por esse motivo, segundo 
ele, o Ipiranga é a “nossa 
cidade”. “Sempre fiz tudo 
aqui, moro aqui, casei aqui, 
minha mulher é do Ipiran-
ga, vivemos 45 anos juntos, 
meus filhos, Guilherme e 

Wellington, nasceram aqui, 
os netos também. A família 
inteira é ipiranguista”, diz 
com orgulho.

As ações sociais da fa-
mília Dissei, também são 
bastantes conhecidas no 
bairro. E aí é que os laços 
com o Padre Brito, ficaram 
mais fortes, uma vez que a 
tradição católica já os unia.

Durante uma benção de 
uma capela em um sítio da 

família em Monte Alegre do 
Sul, o padre conheceu o 
terreno e mencionou sobre 
a necessidade que ele tinha 
de um espaço como aquele 
para o tratamento de usuá-
rios de drogas e alcoolismo.

Após uma conversa com 
a família, seu Artur, pai de 
Domingos Dissei, decidiu 
doar o local para Padre Brito 
desenvolver suas ações até 
que as leis relacionadas ao 
tema fossem alteradas. Atu-
almente essas instituições 
precisam de orientação mé-
dica. “Não dá para falar do 
Padre Brito como Pároco 

sem falar da famí-
lia Dissei” afirmou o 
próprio padre.

O trabalho de 
Domingos Dissei 
no bairro acabou 
sendo reconheci-
do pela população 
que o elegeu por 
cinco mandatos 
para a Câmara dos 

vereadores. E foi de lá que 
ele acabou sendo escolhi-
do e nomeado pelo então 
prefeito Gilberto Kassab, 
Conselheiro do Tribunal 
de Contas do Município 
(TCM).

Em relação às transfor-
mações que estão aconte-
cendo no bairro, ele desta-
ca que este movimento está 
relacionado ao Ipiranga ser 
agradável, ter ruas largas, 
ser bem arborizado e ter o 

Parque da Independência e 
o Museu do Ipiranga como 
ponto de referência. Além 
disso, fica próximo aos dois 
principais aeroportos da ci-
dade, Congonhas e Guaru-
lhos, do zoológico, Jardim 
Botânico e do Simba Safari.

Domingos Dissei destaca 
ainda que o Ipiranga foi se 
verticalizando pela proximi-
dade que tem com quatro 
estações de metrô, uma es-
tação de trem, e o moderno 
sistema de transporte urba-
no aéreo como o Expresso 
Tiradentes, popularmente 
conhecido como Fura-Fila, 
além de estradas que le-
vam ao litoral, e o centená-
rio Clube Atlético Ypiranga, 
com um excelente parque 
aquático, campo gramado 
de futebol, quadras de tênis, 
futebol de salão, basquete 
e área de lazer para a fa-
mília ipiranguista, salientan-
do ainda os outros distritos 
que também fazem parte do 
bairro: Ipiranga, Sacomã e 
Saúde. “Os três distritos es-
tão bem servidos”, afirmou.

Ele destacou, ainda que, 
graças a essa importância 
do bairro, está acontecen-
do a chegada massiva de 
outras construtoras que nos 
lançamentos  destacam a 
importância da preservação 
dos parques e monumento 
histórico (Museu do Ipiran-
ga) para atrair novos mora-
dores ao Ipiranga.

E-mail: rtbcopiadora@uol.com.br | R. Lord Cockrane, 399 - Ipiranga - São Paulo - SP
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Parabenizamos o Ipiranga
pelos seus 440 anos de
grandes conquistas!!!

11 2061-6017   94106-9122- 
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malfiimoveis@gmail.com

SRS. PROPRIETÁRIOS
Ao alugar seu imóvel, os srs,

podem ser vítimas de fiadores
e inquilinos profissionais,
documentos falsificados,

endereços inexistentes, etc.
Confiem a locação e

administração de seu imóvel
a quem tem 49 anos de

experiência no ramo e que
faz uma rigorosa seleção de

inquilinos e fiadores.

RUA BRIGADEIRO JORDÃO, 553 - IPIRANGA      2063-1311     91690-1891- 

SEDE PRÓPRIA

Seriedade e Tradição - Desde 1975

Parabenizamos o Ipiranga, o berço da 
Independência, pela sua história e progresso.

COMPRA – VENDA – LOCAÇÃO - ADMINISTRAÇÃO -  JURÍDICO

As ações sociais da família Dis-
sei, também são bastantes conhe-
cidas no bairro. E aí é que os laços 
com o Padre Brito, ficaram mais 
fortes, uma vez que a tradição ca-
tólica já os unia.
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anos

A Dissei Engenharia tem orgulho de comemorar essa data junto com seus 
clientes e amigos. Há 48 anos levamos qualidade, tecnologia, pontualidade na 
entrega dos nossos empreendimentos, e excelência de atendimento. Isso tem 

feito da Dissei Engenharia uma referência  no mercado imobiliário de São Paulo

Parabéns IpirangaParabéns Ipiranga
pelos seus 440 anospelos seus 440 anos


